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APRESFNTACAO 
O presente documento expõe as  conclusÕes dos 

p a r t i c i p a n t e s  do encontro promovido p e l a  EMCAPA e p e l a  
EMATER-ES , r ea l i zado  no Centro de  Aperfeiçoamento do Líder 
Rural (CALiR), em Viana-ES, durante  o período de 21 a 25 
de junho de 1976. 

Com a de  pesquisadores,  extensio-  
n i s t a s  e produtores,  foram elaborados três Sistemas de 
produção para  a c u l t u r a  da  Batata ,  com a f i n a l i d a d e  de s e  
t e r  tecnologias a l t e r n a t i v a s  compatíveis com os  produtores, 
e mais apropriadas para  as  condições da  c u l t u r a  no Estado - 
do E s p í r i t o  Santo. Assim, os  Sistemas foram elaborados a 
luz  das peculiar idades da r eg ião  produtorado Estado, das  
l imi tações  das á reas  de c u l t i v o e  dos produtores,  a p a r t i r  
de  r e su l t ados  obtidos p e l a  Pesquisa e ~ x t e n s ã o  Rural ,  d a  
experiência dos produtores com t r ad ição  na  c u l t u r a ,  e .  
f inalmente,  atendendo ao concei to de tecnologia Ú t i l :  
agronomicamente v láve l  e exeguível ,  economicamente rentá-  
v e l  e socialmente dese jável .  

O Sistema de  produção nQ 03, des t inado aos 
Produtores de Batata-semente. é apresentado aqui  como 
sugestão para  a comissão Estadual  de Sementes e Mudas do 
E s p í r i t o  Santo (CESMES) e ,  mais especif icamente,  para  a 
Sub-comissão Estadual  de  Batata-semente. O s  out ros  Sistemas 
são  oferec idos  às demais lns t i tu i çÕes  l igadas  d i r e t a  ou 
indiretamente à cu l tu ra ,  objet ivando o progresso da mesma 
no Estado. 
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DADOS SOBRE O 
PRODUTO E REGIÕES PRODUTORAS 

1. INTRODUÇAO 

Em 1967, o Serviço. de ~ x t e n s ã o  Rural iniciou o 
trabalho de implantação e consolidação da cul tura  da 
batata  inglesa no Estado. Hoje, a região a l t a  do centro- - 
su l ,  area zoneada para a cultura,  possui 326 produtores 
explorando 397 hectares,  gerando uma produção de 5.283 
toneladas, no valor de Cr$ 5.058.000.00. 

O volume de produção e s t á  aquém das necessidades 
de consumo estadual e ,  para o equi l íbr io  produção x consumo, 
s e r i a  indispensável o incremento de,  aproximadamente, 
12.000 toneladas anuais. 

Dois obstáculos dificultam a pretendida expansão: 
a pouca disponibilidade de batata-semente cer t i f icada  de 
boa qualidade e as flutuações constantes nos preços de 
mercado. 

Das culturas anuais, a batata  ocupa o 59 lugar 
em ordem de import&cia economica, sendo suplantada pelo 
milho, arroz,  f e i j ã o  e tomate. 



2. DESCRIÇAO GERAL DA REGIAO PRODUTORA 

2.1 - ~ 0 p o ~ r a f l a  - a Batata  é cu l t ivada  no 
5 s p í r i t o  Santo em região  montanhosa e fortemente ondulada. 
com a l t i t u d e  de 600 a 1200m. Abrange os municípios de  
Santa Leopoldina, Santa Tereza, Domingos Martins, Afonso 
~ l á u d i o .  Conceição do-Castelo. Iuna. Muniz F r e i r e ,  Castelo,  
Cachoeiro de Itapemirim e Alfredo Chaves. 

A dec l iv idade  da c u l t u r a  é v a r i á v e l ,  
ocorrendo á reas  de p l a n t i o  acima de 50%. 

2.2 - Sol0 - segundo o levantamento de  
Reconhecimento de Solos do E s p í r i t o  Santo. de  1974. os  
seguin tes  so los  são encontrados: Domingos Martins-LVA + 
Cambisol; conceição do Cas te lo  - LVA + TRE; Afonso Cláu- 
d i o  - LVA + TRE; Santa Tereza - LVA; Santa Leopoldina - 
LVA; Cas te lo  - LVA; Alfredo Chaves - LVA + Cambiso1;Iuna 
- LVA; Muniz F r e i r e  - LVA + TRE; Cachoeiro de Itapemirim 
- LVA. 

As propriedades. &de é explorada a 
c u l t u r a ,  ficam a af loramentos de  rochas. 

2.3 - Clima - o clima predominante nos 
municípios produtores é f r i o  e Úmido, c a r a c t e r í s t i c o  de  
regiões  montanhosas ao l i t o r a l .  A prec ip i tação  
pluviométrica e s t á  em torno de 1200m.  O s  meses de maio 
a setembro são os de maior prec ip i tação .  A temperatura 
média é de 18,4°C. sendo a média das máximas 24,5OC e a 
das mínimas 12,30C. A umidade r e l a t i v a  do a r  média é de 
85%. 

2.4 - Comercialização de Insumos 
2.4.1 - Fer t i l i zan tes  r Dcfensi'vos- t o  

dos os municípios contam com postos da Companhia de  
Fomento Agro-Industrial (COFAI) e v á r i o s  organismos 
p a r t i c u l a r e s ,  que fornecemestes insumos para  a cu l tu ra .  

2.4.2 - Seillênte O Minis tér io  da  
Agricul tura,  a t r avés  do AGIPLAN, vem d i s t r i b u i n d o  e 
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mult ip l icando sementes bás i cas  importadas da  Alemanha. 
a t r a v é s  de mul t ip l icadores  cooperados d a  Cooperativa Re- 
g iona l  dos Produtoresde  Sementes e Mudas (CRESM). 

A semente f i s c a l i z a d a  é vendida - 
pelos  cooperados a t r avés  da Cooperativa. Encontra-se a 
d ispos ição  dos mesmos uma &ara f r i a  paraarmazenamento 
de  sementes, l oca l i zada  em Tucum, município de Car iac ica .  

E r e a l i z a d a  quase totalmente no mercado de 
V i t ó r i a .  em menor quantidade para  os  mercados de  Cacho- 
e i r o ,  Cola t ina  e t i n h a r e s .  A s  seguin tes  modalidades s& 
encontradas: diretamente ao a t a c a d i s t a ,  a t r avés  de  
caminhoneiros in termediár ios  e diretamente ao v a r e j i s t a .  

4. SISTEMA M POSSE DE TERRA E TAMNHO DAS 
PROPRIEDADES 

- 
O s i s tema d e  posse e prat icamente o de  

E s c r i t u r a  públ ica .  

r rwnho das Proprtedal 

MUNICIPIOS 

Iuna 
Muniz F r e i r e  
conceição do Cas te lo  
Domingos Martins 
Alfredo Chaves 
Afonso Cláudio 
Santa Tereza 
Cachoeiro Itapemirim 
Santa  Leopoldina 

&DIA PROPRIEDADES 
h r e a  em hec ta re  

i: PROPRIEDADES 
ABAIXO de 5 0 h ~  

82,4 
7 6 , l  
70,9 
71.7 
67,5 
78.6 
72,4 
79,6 
77 ,o 



. 
5. AREA EXPLORADA COM A CULTURA 

Número de Produtores e Area Plantada 



RREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

MRH 206: Afonso ~ l á u d i o ,  Domingos Martins, Santa 
Leopoldina, Alfredo Chaves e Santa Tereza. 

MXH 208: Iuna, Muniz Freire,  conceição do Castelo e 
Castelo. 

MRH 209: Cachoeiro de Itapemirim. 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 01 

O s  agricultores enquadrados neste  Sistema usam 
boas técnicas cu l tura i s ,  aceitando, com pouca ou nenhuma 
res t r ição ,  mudanças de tecnologia. Via de regra,  plantam 
batata-semente f i sca l izada  ou, na f a l t a  desta,  a de 
melhor qualidade encontrada. De um modo geral ,  es tes  
agricultores t ê m  condições de u t i l i z a r  implementos de 
tração mecânica e/ou animal, nas operações de preparo do 
solo. plantio,  capinas e amontoa. As prát icas  conserva- 
cionistas não são adotadas rotineiramente e ,  quando 
f e i t a s ,  usam somente enleiramento de res tos  cul turais  em 
nível ,  manualmente. 

A área  da cultura,  por cult ivo,  e s t á  acima de 
1 ,O  ha, cultivando-se 2 a 3 vezes por ano, e representam 
cerca de 25% dos agricultores do Estado, conseguindo uma 
produtividade média de 12 tone.ladas por hectare. 

Procuram s e y i r  as técnicas recomendadas de 
correção, f e r t i l i z ação ,  controle f i t o s san i t á r io  e. prin- 
cipalmente, a i r r igasão,  que é f a to r  l imitante para a 
cultura. Na exploraçao predomina o aproveitamento de 
mão-de-obra familiar.  Por conseguinte, cultivam a 
própria terra .  

Com a ut i l ização das técnicas aqui indicadas, 
estima-se uma produçãomédia de 15 toneladas por hectare. 
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1. Escolha do Terreno - serão escolhidas áreas 
de declividade não acentuada. geralmente in fe r ior  a 30%. 
com possibilidade de irr igação, sem cul t ivo de ~olanáce-  
as há mais de dois anos. 

2. Ep0ca de Plant io  - observar três épocas de 
plantio: fevereiro  a março - plant io  das secas; maio a 
julho - plant io  de inverno; e setembro a novembro-plan- 
t i o  das águas. 

3.  Preparo do Sol0 - fazer  arações e gradagens, 
conforme a necessidade, por meio de implementosdetraçao 
animal ou mecânica. 

4. Materiai  de P ian t l0  - plantar batata-semente 
f iscal izada ou a de melhor qualidade disponível. das 
variedades recomendadas pelos Órgãos de Assistência Técni 
ca ou de Pesquisa. 

5. P lant io  - se rá  manual, em sulcos abertos com 
enxada, ou com equipamento de tração animal ou mecânica. 

6. Calagem e F e r t i l l r a ç ã o  - a caiagem e a f e r t i -  
l ização serão f e i t a s  obedecendo-se ã análise de solo e 
os  resultados da experimentação local.  

7.  TScnicas Cul tura ls  
7.1 - Controle dr Ervas Danlnhr~ -manuai, com 

auxí l io  dè enxadas ou com máquinas de tração animal. 

7.2 - Amontoa - se rá  realizada com suicador 
ou ã enxada. 

7.3 - I r r tgação - s e r á  f e i t a  por i n f i l t r ação  
ou aspersão, de modo a atender às necessidas das plan- 
tas .  
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7.4 - Controle de Pragas e Doenças - será  
f e i t o  preventivamente com os defensivos recomendados. 

8. Colheita - manual. geralmente com auxí l io  de 
enxada. 

9. Classificação - manual, no próprio campo. 

10. Embalagem e Amzenamento - a embalagem será  
em sacos de 60kg e ,  o armazenamento, na própria fazenda. 

1. ESCOLHA DO TERRENO 
~ e v e r ã o  ser  escolhidas áreas que não tenham 

sido cultivadas com Solanáceas, no mínimo há 2 anos, com 
declividade para i r r igação infe r ior  a 30%, f á c i l  acesso 
e bem drenados. 

2. EPOCA DE PLANTIO 

As épocas de plant io  serão as seguintes: 
plantiodaseca(fevereiro-março),de inverno (maio-julho) 
e das águas (setembro-novembro) . 

- No plant io  da seca a disponibilidade de 
sementes e escassa, a i r r igação é indispensável e a 
colhei ta  ocorre no período de menor precipitação. 

No inverno, o produto alcança os melhores 
preços, a colhei ta  ocorre no in í c io  das chuvas, a cul tura  
necessita de i r r igação em todo o ciclo. H; maior ocorrên 
c i a  de Afídeos. 

No plant io  das águas, as áreas podem ser  
maiores, pois a i r r igação nesta  época é f e i t a  em caráter  
complementar, por causa da precipitação elevada. E maior 
o número de aplicaçÔes de defensivos. H; maior disponibi 



lidade de batata-semente. 

3. PREPARO DO SOLO 

3.1 - Aração - será  f e i t a  na profundidade de 
30cm. com antecedência de 60 d ias ,  quando houver necessi- 
dade de calagem, ou. 30 d ias ,  quando e s t a  não for  necessz 
r i a .  Esta operação será  f e i t a  com.arados de disco e/ou 
aiveca, uti l izando.se animais ou t ra tores .  

3.2 - Grsdagens - se rá  em número de duas ou 
t r ê s ,  sendo a Última f e i t a  bem próxima ao plantio,  para 
eliminar as ervas daninhas que germinaram, utilizando-se 
grades de disco de tração animal ou mecânica. 

3.3 - P r á t i c a s  Conservaclonistas - nas áreas 
com declividade a t é  20%. fazer o enleiramento dos res tos  
cul turais  e plantar em nível .  Acimade 20%, abr i r  cordões 
em contorno de 10 em 10 metros, na profundidade de 70cm, 
manualmente, com auxí l io  de enxada ou de arado de aiveca 
tracionado por animal ou t r a t o r ,  e plant io  em nível.  

4.  MATERIAL DE PLANTIO 
A batata-semente para o plantio deverá se r  

f i sca l izada  ou, na f a l t a  destas,  a de melhor qualidade 
possível. Os tubérculos deverão pesar entre  40 e 60 gra  - 
mas, e s t a r  túrgidos, com brotos curtos (1 a 2cm) e vigoro 
sos. A escolha da variedade deverá reca i r  sobre aquelas 
recomendadas pelos Órgãos de ~ s s i s t ê n c i a  Técnica e Pesqui 
sa. Atualmente, recomenda-se as  seguintes variedades: 
Atica, Cosima, Hydra e Palma. 

5.  PLANTIO 

O plant io  s e rá  manual, em sulcos de profundi- 
dade de 10 a 12 an, f e i t o s  por meio de enxada ou Sulcador 
de tração animal ou mecânica. O espaçamento deverá e s t a r  
ao redor de 70 a 80cmentre l inhas e 30 a 40cmentre pla' 



As batatas-sementes serão dis t r ibuídas  manu- 
almente. não devendo ser  colocadas diretamente sobre o 
adubo no sulco, sendo cobertas rápidaeuniformemente com 
t e r r a ,  por meio de enxada ou cultivador de tração animal 
ou mecânica. Os sulcos não deverão f i ca r  abertos por 
muito tempo, a fim de ev i ta r  o ressecamento do solo. 

6. CALAGEM E FERTILIZAÇAO 

6.1 - Calagem - a necessidade de calagem 
deverá s e r  indicada pela análise química do solo,  nunca 
ultrapassando a 3,O toneladas por hectare. Quando neces- 
s á r i a  a calagem, deverá se r  empregado calcár io  ~ o l o m í t i  
co, dis t r ibuído uniformemente em todo o terreno. manuai 
ou mecanicamente, 60 dias  antes do plantio e bem 
incorporado, ao solo,  através de gradagens. 

6.2 - Fert i l i zação 

6.2.1 - Adubação química - a recomenda 
ção da adubação deverá se r  baseada nos -resultados de 
análise química de solo,  e a experimentação levada a e fe i to  
no local.  

Como adubação média, poderão 
ser  ut i l izadas  as seguintes doses por hectare: 1lOkg de 
N ou se j a  550 kg de Sulfato de ~mÔnio, 220 kg de P2O5 ou se- 
j a  1100kg deSuperfosfato Simples e 75kg deK20 ou s e j a  
125kg de Cloreto de Potássio. 

Do adubo nitrogenado, 1 1 3  
deverá s e r  aplicado junto com os adubos fosfatado e po - 
tássico,  no sulco de plant io ,  e os 213 restantes em c: 
bertura,  por ocasião do chegamento de t e r r a  ou amontoa. 

A mistura de adubo químico 
aplicada no sulco de plant io  deve se r  bem incorporada ao 
solo,  para ev i ta r  o contato d i re to  da semente com O 

adubo. Nesta prá t ica ,  usar-se-á enxada ou forquilha de 
madeira. 



6.2.2 - Adubação orgânica - em solos 
pobres de matéria orgânica, i s t o  é, abaixo de 3X, poderão 
se r  usados esterco de galinha. na quantidade de 500kg/ha 
ou 2500kgIha de esterco de curral .  bem curtidos,  aplica- 
dos no sulco de plantio.  

7. TECNICAS CULTURAIS 

7.1 - Controle de Ervas Daninhas - a cul tura  
deve rá se r  mantida no limpo, a t é  aproximadamente 60 d ias ,  
quando ocorre a cobertura t o t a l  do solo. Para i s so ,  deve- 
rão se r  realizadas de 1 a 2 capinas, com enxada ou cu l t i -  
vadores de tração animal. 

7.2 - Amontoa - se rá  f e i t a  quando as plantas 
atingir'em 20 a 30an de a l t u r a ,  em seguida adubação em 
cobertura, por meio de enxada ou equipamento de tração 
animal. 

Nesta operação. deve-se procurar não deg 
locar o adubo nitrogenado, aplicado em cobertura, para o 
colo da planta,  evitando-se queimadura ou morte da mesma. 
bem como danos ao sistema radicular.  

7.3 - I r r igação - a i r r igação será por i n f i l -  
tração ou aspersão, de acordo com as condições da área,  
disponibilidade de água e equipsmentoo. 

- Chamamos a atenção para o f a t o  de que a 
agua é f a to r  l imitante para a cultura. sendo que a época 
de maior exigência é a da tuberização. 

7.4 - Controle de Pragas e Doenças 
7.4.1 - Controle de Pragas - Visando O 

controle das pragas do solo,  usar,  nos sulcos de plant io ,  
inset ic idas  de solo ã base de Dissulfoton, Fensulfotion. 
e tc .  

Visando o controle da par te  
aérea, fazer pulverizaçÕ,es no intervalo de 7 a 10 dias .  
observando-se a intensidade de infestação das pragas. Fa 
zer a alternância dos inset ic idas  indicados para que nãõ 



dêem margem de res i s tênc ia  aos insetos.  O gasto de água 
por hectare va r i a  de 400 a 600 l i t r o s .  Usar inset ic idas  
com os seguintes princípios ativos: Metamidophos, Di- 
toato,  Ornetoato, Demeton- S -me t i l ,  Metornyl, Carbar i l l ,  
Trichorphon, Parathion, Monocrotophos, Malatol. etc.  

No quadro abaixo, relacionamos 
os produtos .comerciais mais usados. N ~ O  os encontrando, 
podem ser  ut i l izados similares. 

caro Branco 
Folimat 1000 . 

OBS.: A i sca  de Dipterex é preparada usando-se 200g de 
Dipterex PS 80% + 6kg de fubá + 0,5kg de açucar. 
Misturar água a t é  f i c a r  na forma de grumos. Esta 
mistura dá para 114 hectare. Aplicar a lanço, 
uniformemente, perto da planta. 



7.4 .2  - Controle das doenças - f a z e r  as  
ap l icações  de 4 a 7 d i a s .  variando a f requência  em caso 
de chuva e abaixamento de  temperatura. Ev i t a r  t r aba lha r  no 
b a t a t a 1  com a s  p l an ta s  molhadas, procurando, com i s s o ,  d i  
minuir - a disseminação das doenças. Usar, nas  pu lve r i za  - 
çoes ,  fungic idas  com os r e spec t ivos  p r inc íp ios  a t ivos :  
Estanho, Maneb, Mancozeb, C l o r o t a l o n i l ,  Cobre, Propineb. 
Captafo l ,  e t c .  

Murcha Bacter iana  - com o aparecimento das pr imei ras  p l a ~  
t a s  a tacadas ,  f a z e r  a e r r ad icação  das mesmas, recolhendo 
o m a t e r i a l  em sacos p l á s t i c o s  e a p l i c a r ,  n a  cova, 10 li- 
t r o s  de  uma solução de S u l f a t o  de Cobre a 5%. 

Canela P r e t a  - a p l i c a r  D i s t r e p t i n e  20, associado com um 
produto 2 base de  cobre. 

Mela ou Requeima - f a z e r  pulverizaçÕes desde o aparecimeg 
t o  das pr imei ras  p l a n t a s ,  com produtos à base  de Maneb, 
Mancozeb, Cobre, Propineb, t a i s  como: Manzate D ,  Cuprosan 
Azul, Antracol ,  Daconil,  ou s i m i l a r e s .  

P i n t a  P r e t a  - f a z e r  após o primeiro mês, com 
produto 2 base  de Estanho, t a i s  como: Bataran, Bres tan ,  
Duter,  ou s i m i l a r e s ,  a l te rnando com os fungic idas  indica-  
dos pa ra  a Mela. A f a l t a  d e  umidade no s o l o  favorece o 
aparecimento dessa  doença. 

OBSERVAÇAO: O uso de i n s e t i c i d a s  e fungic idas  deve e s t a r  
sempre associado a espa lhantes  adesivos,  t a i s  como: Ex t ra  
von, Ag-Bem, Novapol, e t c .  

8. COLHEITA 

~ e v e r ã  s e r  f e i t a  quando a p a r t e  aé rea  e s t i v e r  
completamente s e c a ,  com a u x í l i o  de  enxada ou equipamento 
de  t r ação  animal. O produto não deverá f i c a r  por muito . tempo exposto ao s o l ,  avitando-se queimaduras e esverdea- 
mento dos tubérculos.  A c o l h e i t a  deve s e r  f e i t a  em d i a s  



não chuvosos e com terreno relativamente seco, para que 
a t e r r a  s e  s o l t e  dos tubérculos. 

9. CLASSIFICAÇAO 
A class i f icaç& se rá  f e i t a  manualmente, no 

campo, após o arranquio. O manuseio deve se r  cuidadoso, 
evitando-se o esfolamento do tubérculo. Na c l a s s i f i ca  - 
ção, deverão se r  separados os tubérculos com Nematõides, 
podridÕes, esverdeados , cortados, brotados e danificados 
por insetos. O s  tubérculos de t ipo  semelhante serão acog 
dicionados na mesma embalagem. 

Para uma classificação mais rigorosa, poderão 
ser  obedecidas as seguintes dimensões: 

10. EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

CLASSIFICAÇÃO 

Especial 
Primeira 
Segunda 
Diversos 

O produto c lass i f icado deverá s e r  acondiciona- 
do em sacos de 60kg. Seaproduçãonão for  comercializada 
imediatamente, es ta  deverá s e r  armazenada em local bem 
protegido da luz, arejado e seco. 

DIXMETRO DO TUBBRCULO 

maior de 45 mn 
33 a 45 nm 
23 a 33 ma 
menor de 23 mm 

1 1. COMERCIALIZAÇAO 
A produção será  comercializada diretamente 

com os atacadistas.  



GASTOS E RECEITAS POR h a  - 
ESPECIFICAÇÃO 

1. INSüMOS 
Semente f i s c a l i z a d a  
F e r t i l i z a n t e s  %Corretivos 

S u l f a t o  de  Arnonia 
Superfosfa to  S@ples 
Clor$to de Pot$ssio 
Ca lca r io  Dolomitico 

Defensivos 
I n s e t i c i d a  do Solo 
Inse t i c idada fo lhagem 
Fungicida 
Espalhante adesivo 
Dipterex 

2. PREPARO SOLOEPLANTIO 
Limpeza do t e r r eno  
Araçao - 
Aplicaçao Calcár io  
Gradagem 
P r á t i c a s  Conservacionis t a s  
Sulcamento- 
Di s t r ibu içao  do adubo 
P l a n t i o  

3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicaçao Defensivos 
Cul t ives  manuais 
Aduba ao cober tura  e 

monSoa 
I r r igação  

4. COLHEITA 
5. CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 
6. OUTROS 

Transporte  i n t e r n o  
Saca r i a  
Transporte  ex terno  
Combustível 
Lubr i f i can te  
~ m p o s t o  

7. TOTAL DESPESAS 
8. PRODUÇÃO 

9 . T O T A L  ( 8 - 7 )  

UNID. 

cx 

kg 
kg 
kg 
t 

kg 
l i t r o  

kg 
l i t r o  

kg 

D/H 
H/T 
D /H 
H/T 
D/H 
D/H 
D/H 
D/H 

D/H 
D/H 

D/H 
D/H 

D/H 
D/H 

D/H 
s C 

C r  $ 
l i t r o  
l i t r o  
Cr$ 

cr $ 
s C 

Cr$ 

QUANT. 

50 

550 
1.100 

125 
2 

20 
6 

20 
3 

10 

20 
5 
4 
3 

10 
6 
3 
6 

30 
12 

12 
60 

25 
10 

5 
250 - 
250 

3 - 
- 

250 
- 

VALOR-Cr$ 

5.000.00 

759 .O0 
1.434.00 

188,OO 
500 ,O0 

160 ,O0 
360 ,O0 
600 ,O0 

45,OO 
550 ,O0 

500 ,O0 
350 ,O0 
100,OO 
210 ,O0 
250 ,O0 
150,OO 
75 ,O0 

150.00 

750,OO 
300.00 

300 ,O0 
1.500.00 

625 ,O0 
250 ,O0 

125 ,O0 
875 ,O0 

2.000,OO 
420 ,O0 

60,OO 
600 ,o0 

19.186,OO 

25.000.00 

5.814,OO 



SISTEMA d~ PRODUCAO N90Z 

Os agricultores incluídos neste Sistema apresen 
tam um razoável nível  de conhecimento .tecnolÓgico. Não 
fazem irrigação, mas, de uma maneira geral ,  executam o 
controle a pragas e doenças. adubação, que são prát icas  
ro t ine i ras ,  somando-se a uma incipiente rotação de 
cultura. 

A grande limitação deste  grupo, o u e  impede, em 
muito, a expansão dos seus plant ios ,  e a declividade 
acentuada nos terrenos de suas propriedades, a l iada ao 
f a t o  de terem uma exploração do t ipo  familiar.  Plantam em - 
areas próprias e cultivamoutros produtos hortigranjeiros,  
sendo a ba ta ta  uma de suas principais atividades. Outro 
grande f a to r  de limitação são a s  sementes, que na sua 
maioria não são fiscalizados.  

A área  cultivada var iea  de 0.5 a 1,Oha. Esta 
exploração pode se r  considerada semi-tecnif icada, obtendo, 
atualmente, um rendimentode 7 a 8  toneladas por hectare. 
Entretanto, com a adoção.das tecnologias recomendadas. 
prevê-se um aumento para 12 toneladas. 



OPERACÒES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha da área - de f á c i l  acesso. nova. com 
declividade in fe r ior  a 50%. 

2. Preparo do Solo - aração e complementação do 
preparo do solo manualmente. Visando o controle da e ro  - 
são,  far-se-ão cordões em contorno. 

3. Correção e Adubasão - de acordo coma anál ise  
do solo, s e r á  f e i t a  a correçao com calcár io  ~o lomí t i co .  
bem como a adubação no plant io  e em hobertura. 

4. P lant io  e Semeadura - será  manual. em s u l  
cos, usando-se sementes selecionadas pelo produtor e/ou 
semente f iscal izada,  caso haja disponibilidade. 

5.  Tratos Culturais - fazer  as capinas e amontoa 
manuais, sempre que necessário. 

6. I rr igação - por in f i l t ração ,  quando a área  
oferecer condições para e s t a  prát ica .  

7. Tratamento F i  tossani t ã r i o  

7.1 - Pragas - seguir um programa de execu - 
ção com pulverizações intercaladas,  observando a in tens i  
dade de infestação dos lagarta-rosca, formiga 
lava-pé. e outras menos importantes. 

7.2 - Doenças - es t a r  atento ao aparecimento 
de Murcha Bacteriana, Alternaria e Phitophtorsinfcrtane, 
fazendo-se o controle com fungicidas ã base de Es t -ho ,  
Maneb e Cobre, alternando-os convenientemente. 

8.  Colhei t a  e Beneficiamento - colheita manual, 
com seleção. c lass i f icação e embalagem no local .  

9. Armazenamanto e Comerclallzação - proteger o 
produto contra o so l ,  chuva e in júr ias ,  armazenando-o em 
galpÕes ventilados. A comercialização será  f e i t a  dire ta-  



mente aos atacadistas.  

1.  ESCOLHA DA AREA 

De f á c i l  acesso, não praguejadas, de solos 
leves, bem drenados, não su je i tos  2 inundação, evitando-se 
áreas recentemente cultivadas com batata,  tomate ou outras 
Solanáceas . 

2. PREPARO DO SOLO 
Fazer aração, com arado de aiveca, caso a 

declividade do terreno o permita, na profundidade de 20 
a 30an: a primeira, 60dias antesdoplant io;  e a segunda, 
próxima ao mesmo. Caso contr&io, o trabalho se ra  
efetuado com enxada. A abertura dos sulcos de plant io  
também será  manualmente. 

Visando o controle da erosão, construir  
cordões em contorno, comprofundidade de 0.60~1, com tração 
ari,sal ou manualmente, espaçados de 10 a 20 metros, e 
en le i ra r  os res tos  de culturas anteriores,  evitando-se 
queimadas. 

3. CORREÇAO E ADUBAÇAO 
3 . 1  - C a l a g e m  - apl icar  o Caicário Dolomítiço 

a lanço, 60 dias antes do plantio.  conforme a análise de 
solo. Na f a l t a  desta,  usar 2 toneladas por hectare. I s t o  
deve se r  f e i t o  por ocasião da primeira aração. 

3.2 - Adubação - adubar de acordo com os 
resultados da análise de solo,  ou, na f a l t a  desta,  usar 
a seguinte adubação básica: Sulfato de Amônia - 300 a 
400kglha; Superfosfato Simples - 600 a BOOkgIHa; Cloreto 
de Potássio - 100 a 150kgIha. 

Ut i l i za r  adubos simples, fazendo a 
mistura na propriedade, ou f  Órmulas comerciais idôneas. 
~ d u b a r  os sulcos de plantio,  misturando bem o adubo com 



a te r ra .  Aplicar todo o fósforo e potássio e 113do adubo 
nitrogenado por ocasião do plantio,  e o res tante  em co- 
bertura,  quando a planta es t iver  com 20cm. Esta operação 
será  manual. Emsolospobresdematéria orgânica, ap l icar ,  
juntamente com o adubo químico, 500kg de esterco de 
galinha, ou então, 2500kg de esterco de cur ra l ,  no sulco 
de plantio.  0s estercos deverão e s t a r  bem curtidos. 

4. PLANTIO E SEMEADURA 
4.1 - Seleçao de Sementes - u t i l i z a r  varieda 

des existentes no Estado, t a i s  como: Atica, Cosimae FIydra; 
ou as indicadas pelo brgão de Pesquisa. Usar, de 
preferência,  sementes f iscal izadas ,  quando houver dispo- 
nibil idade,  ou provenientes de seleção no campo 
ou de outros produtores, cuidando-se para que as mesmas 
estejam isentas  de Murcha Bacteriana. Ostub~rculosdevem 
t e r  a brotação com 1.0 a 1,5cm, não esgotados, com peso 
de 30 a 50g. gastando-se, em média. 45 a 55 caixas de 
30 kgfha. 

4.2 - Plantfo - efetuar os plantios nas 
seguintes épocas: fevereiro/março - plant io  da seca; 
maiofjulho - de inverno; e setembro-novembro - 
plant io  das águas. Plantar em sulco com 15cm de profundi 
dade, cobrindo os tubérculos com uma camada de 7 a 10m, 
utilizando-se o espaçamento de 70 a 80cm, medido na 
horizontal ,  entre  l inhas ,  e 25a40cm entre  plantas. Esta 
operação se rá  f e i t a  manualmente. 

5. IRRIGAÇAO 
Sempre que possível, fazer i r r igação por 

in f i l t ração ,  de acordo com as condições locais.  

6. TRATOS CULTURAIS 
Manter a cultura l i v r e  de mato, fazendo .uma 

a duas capinas, sendo a primeira efetuada juntamente com 
a amontoa, quantoasplantasatingireni20a25cm. A segunda 
capina, s e  necessária, deverá s e r  f e i t a  30 dias após a 
primeira. Estas operações serão f e i t a s  manualmente. 



7. TRATAMENTO FITOSSANITARIO 

7 .1  - Controle das Pragas - visando o contrg 
l e  das pragas do so lo .  u s a r ,  nos su lcos  de p l a n t i o ,  
i n s e t i c i d a s  de  s o l o  base  de Dissu l fo ton ,  Fensul fo t ion ,  
e t c .  

Visando o con t ro l e  das pragas da  p a r t e  
aérea ,  f a z e r  no i n t e r v a l o  de 7 a 10 d i a s ,  
observando-se a in tens idade  de in fe s t ação  das pragas. 
Fazer a a l t e r n â n c i a  dos i n s e t i c i d a s  indicados para que 
não dêem margem de  r e s i s t ê n c i a  aos in se tos .  O gas to  de 
água por hec ta re  v a r i a  de 400 a 600 l i t r o s .  Usar i n s e t i -  
c idas  com os  seguin tes  p r inc íp ios  a t ivos :  Metamidophos, 
Dimetoato. 0metoat0,Demeton-S-Metil.Metomy1, C a r b a r i l l ,  
Trichorphon, Para th ion ,  Monocrotophos', Malatol ,  e t c .  

No quadro abaixo, relacionamos os 
produtos comerciais mais usados. N ~ O  os encontrando, 
podem s e r  u t i l i z a d o s  s i m i l a r e s .  

0B8. (*) - A  I s c a  de Dipterex é preparada usando-se 200g 
de Dipterex PS 805: + 6 kg de  fubá + 0,5kgde 
açucar.  Misturar  água a t é  f i c a r  na forma de 
grumos. E s t a  mis tura  dá  para  1 / 4 h a .  Aplicar  
a lanço, uniformemente, p e r t o  da  p lanta .  



7.2 - Controle de Doenças - fazer as pulveri 
zações de 4 a 7 d ias .  variando a frequência, em caso de 
chuva e abaixamento de temperatura. Evitar trabalhar no 
batata1 com as plantas molhadas, procurando, com isso ,  
diminuir - a disseminação das doenças. Usar. nas pulverizg 
çoes, fungicidas com os respectivos princípios ativos: 
Estanho, Maneb, Mancozeb, Clorotaloni.1, Cobre, Propineb , 
Captafol, etc.  

Murcha Bacteriana - com o aparecimento das primeiras 
plantas atacadas. fazer a erradica& das mesmas, reco - 
lhendo o material  em sacos plásticos e ap l icar ,  na cova, 
10 l i t r o s  de uma solução de Sulfato de Cobre a 5%. 

Canela Preta  - apl icar  Distreptine 20,  associado com um 
produto à base de cobre. 

Mela ou Requeima - fazer  pulverizações desde o apareci - 
mento das primeiras plantas,  com produtos basede Maneb, 
Mancozeb, Cobre, Propined,tais como:ManzateD, Cuprosan 
Azul, Antracol, Daconil, ou similares. 

Pinta  Preta - fazer  após o primeiro mês, com 
produto à base de Estanho, t a i s  como: Bataran, Brestan, 
Duter, ou similares,  alternando com os fungicidas apl ica  
dos para a Mela. A f a l t a  de umidade no solo favorece o 
aparecimento dessa doença. 

OBSERVAÇÃO: O uso de inset ic idas  e fungicidas deve e s t a r  
sempre associado a espalhantes adesivos, t a i s  como: Ex- 
travon, Ag-Bem, Novapol, e tc .  

9. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Colher de 90 a 100 d i a s ,  quando a rama e s t i -  

ver bem seca e a batata  com casca bem firme.Arrancarcom 
enxada, evitando f e r i r  os tubérculos, deixando-os enxu - 
gar no solo. Recolher em caixas, selecionar e c lass i f icar  
por tamimho, eliminando-se tubérculos que estejampodres, 
fer idos ,  esverdeados, com nematõides e brotados. Ensacar 
e guardar o produto em tulhas bem a re j  d a s ,  escuras e 



secas 

9. COMERCIALIZAÇAO 
A produção será  comercializada em sacos de 

60kg, ao nível  de intermediário atacadista.  

VALOR- Cr$ 

2.500.00 

483 ,O0 
975.00 
180.00 
500,OO 

160.00 
360.00 
600.00 
45,OO 

550.00 

500.00 
400,OO 
100,oo 
750,OO 
200,OO 
175.00 
250,OO 

750,OO 
75.00 

500,OO 
750,OO 
500,OO 
150,OO 

100,oo 
700.00 

1.600 ,O0 
480,OO 

14.333,OO 
20.000,OO 

5.667.00 

28 

QUANT. 

50 

3 50 
7 50 
120 

2 

20 
6 

20 
3 

10 

20 
4 
4 

30 
2 
7 

10 

30 
3 

20 
30 
20 
6 

4 
200 - - 
- 

200 
- 

GASTOS E RECEITAS POR ha 
ESPECIFICAÇ~O 

1. INSUMOS 
Sementes selecionadas. 
Fer t i l i zan tes  e-Corretivos 

Sulfato de Amonia 
Superf osf a to  Sjmples 
Cloreto de P o t p s i o  
Calcario Dolomitico 

Defensivos 
Inset ic ida de solo 
Inseficidadafolhagem 
Fungicidas 
Espalhante adesivo 
Dipterex 

2. PREPARO DO SOU) E PLANTIO 
Limpeza do terreno 
Araçao (traça0 animal) 
Aplicaçao Calcário 
Gr-agem manual 
Praticas Conservacionistas 
Sulcamento 
Plantio e ~dubação 

3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicaçao de Defensivos 
Adub?çBo em Cobertura 
CulFivo-manual e amontoa 
Irrigaçao 

4. COLHEITA 
5. CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 
6. OUTROS 

Transporte interno 
Sacaria 
Transporte externo 
Imposto 

7. TOTAL DAS DESPESAS 
8. PRODUÇÃO 
9. T O T A L  ( 8 - 7 )  

UNID. 

cx 

kg 
kg 
kg 
t 

.kg 
l i t r o  

kg 
l i t r o  

kg 

D/H 
D 

D /H 
D 

D /H 
D /H 

D /H 
D / H  
D/H 
D/H 
D/H 
D /H 

D/H 

c":$ - 
Cr$ 
s C 

Cr$ 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 03 

O s  a g r i c u l t o r e s  enquadrados nes t e  Sistema são 
produtores de  batata-semente, que têm o conhecimento básico 
para  o exe rc íc io  de  sua  função, embora ainda não at injam 

- o  n í v e l  adequado. A s s i m ,  mesmo reconhecendo a import%cia 
de  p r á t i c a s  indispensáveis ,  como a da  erradicação de p lan tas  
doentes,  só es t ão  capaci tados pa ra  executar  o arranquio 
das que mostram sintomas mais evidentes ( infecção secundária  
pe lo  v í r u s  do enrolamento primário e o u t r a s  v i r o s e s ) .  As 
condições l o c a i s  impedem que todas a s  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  
sejam f e i t a s  em n í v e l  Ótimo. O preparo do s o l o ,  l imi tado 
p e l a  topograf ia ,  baseia-se,  apenas, em uma aração,  seguida 
de  gradagem, f a t o  ainda agravado em condições que obriguem 
o preparo manual. O mesmo pode s e r .  c i  tado para a i r r i g a ç ã o ,  
a l i a d o  ao f a t o  de  haver alguma disponibi l idade  de  equipa- 
mento para  a rega de  toda á r e a  cu l t ivada  com ba ta t a .  Es te  
s e  to rna  i n s u f i c i e n t e ,  uma vez queétambém u t i l i z a d o  para  
i r r i g a r  os out ros  produtos hortícolasnormalmente cul t iva-  
dos n a  mesma propriedade. Ent re  e s t e s ,  alguns são complg 
tamente inadequados pa ra  coexist i rem com c u l t u r a s  de 
batata-semente, sendo mantidos por razões econÔmicas. 

- 
Nem toda a produção de um campo dest inado a 

c e r t i f i c a ç ã o  é ud i l i zada  comomaterial de  propagação. I s t o  
porq!e, cerca.de 40X, em média. d a  produção, sup lan ta  os 
padroes de  tamanho m&imo, es tabelec ido  p e l a  l eg i s l ação .  
Como e s t a  f r ação  é des t inada  ao consumo humano, o a g r i c u l t o r  
não pode usar  produtos permitidos apenas para  produção de 
batata-semente. O tamanho do tubérculo-semente u t i l i z a d o  
e a densidade populacional ob t ida  são os mesmos nos campos 
dest inados 2 produção pa ra  consumo e para  semente. 

A conservação d e  batata-semente f e i t a  em 
galpÕes, sendo os  tubérculos acondicionados em caixas 



adequadas. A cÊmara f r i go r í f i ca  é pouco u t i l i zada ,  devido 
a não conscientização, por partedos agricu1tores;da sua 
uti l idade.  A otimização do estado f is iolõgico do material 
para o plant io  é procurada por alguns produtores. 

O espaçamento u t i l i zada  é de 0,90 x 0.30cm. 
Normalmente, o uso de corretivos e f e r t i l i z an te s  é f e i t o  
de modo sa t i s f a tõ r io .  Os tratamentos f i tossan i tã r ios  são 
realizados semanalmente, com a u t i l i zação  de pulverizadores 
costais ,  manuais e motorizados. A colhei ta  é manual. 
seguida de classificação por tamanho e seleção de tubér- 
culos, tamb&executadasmanualmente. Oplan t ioé  efetuado 
em t e r r a  própria, sendo que o solo selecionado obedece 
legislação vigente. A produtividade atual  é de 7000 kgfha. 

- O objetivo da introdução deste Sistema de Produ - 
çao não é, apenas, o de aumentar o rendimento para 
9000kg/ha,mas, principalmente,odemelhorar a qualidade 
f i t o s san i t ã r i a  da semente produzida. 

OPERACÒES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Conservação do Solo - enieiramento dos r e s to s  
vegetais na gleba e construção de cordão de contorno. 

2. PrOpar0 do Sol0 - aração e gradagem, com tra- 
ção animal e mecânica. 

3. C 0 r r 0 ~ 8 0  - calagem. de acordo com análise de 
solo. 

4. Sulcamento, Adubação e P l a n t i o  - suicamento 
manual oumecanizado; adubação e plant io  manual. A semente 
usada é cer t i f icada  e f i sca l izada  Classe A. 

6. Tratos Cul tura l8  - capinas, adubação em 
cobertura e amontoa. serão f e i t o s  manualmente. ' 



6. Controle de Prrgrs e Doenças 

6.1 - Pragas - pulgões, Lagarta-rosca e Tene - 
bronidae. O controle s e rá  químico, utilizando-se i n s e t i c i  
das. 

6.2 - Doenças - Requeima, p in t a  Preta. Virose. 
Canela Preta,  Sarna,Rhizoctonia,~ematÓideseMurchadeira. 
Controle químico, f í s i c o  e cul tural .  

7. Colhelta e Beneflclamnto - a colhei ta  s e rá  
acompanhada de seleção. classificação e tratamento químico. 
serão f e i t a s  manualmente. 

8. Annazenamento e Comerclallzação - O armaze- 
namento será  em c - a r a s  f r i go r í f i ca s  e a cmercial izaç& 
atraves da CRESM. 

1.  CONSERVAÇAO W SOLO 
O enleiramento dos res tos  vegetais - na gleba 

e a construção de cordão de contorno serao executados 
manualmente e à tração animal e mecânica. As distâncias 
en t re  os cordões de contorno es ta rá  entre  10 e 20 metros, 
a depender da declividade do terreno. 

2. PREPARO 00 SOLO E CORREÇAO 
Proceder a uma aração profunda, em torno de 

25cm. 60 dias  antes do plantio.  A aplicação de ~ a l c ã r i o  
~ o l o m í t i c o  deve se r  conforme a anál ise  de solos,  seguida 
de uma gradagem. Antes do plant io ,  proceder a outra  aração 
e gradagem. A quantidade de Calcário ~ o l o m í t i c o  a ser 
aplicada deve se r  aproximadamente 1.5tlha.  



3. SULCAMENTO, ADUBAÇAO E PLANTIO 
A abe r tu rados  su lcos  s e r á  f e i t a  manualmente, 

apl icando-seemseguida,  o adubo, de acordo com a a n á l i s e  
de  so lo .  ~ ~ l i c a r - s e - ; ,  no p l a n t i o ,  aproximadamente 60kg 
de N ,  120kg de P2O5 e 72kg de K20 A mis tura  desses 
n u t r i e n t e s  com a t e r r a ;  f e i t a  com cor ren te ,  sendo a d i c i g  
nado, aos mesmos, Rhodiatox a 5% granulado ou Granutox. 
Logo apÓs,a mis tu ra  do adubo, proceder ao p l a n t i o  no 
espaçamento de  80 x 30cm, numa profundidade de 12cm. 

A época de p l a n t i o  para  as  batatas-sementes 
importadas é fevereio-março; e ,  outubro, para ba ta t a -  
semente f i s c a l i z a d a  Classe A. A batata-semente para  o 
p l a n t i o  deve e s t a r  com o e s t ado  f i s i o l ó g i c o  adequado, 
tubérculos túrg idos ,  bro tos  cu r tos ,  co lor idos ,  grossos e 
vigorosos.  com os primÓrdios r a d i c u l a r e s  bem desenvolvidos. 
A batata-semente para  p l a n t i o  deve t e r  um tamanho acima 
de 55mm. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Fazer uma capina a n t e s  da amontoa e adubação 

em cober tura  com 150kg de S u l f a t o  de AmÔnio por ha. A 
adubação deve s e r  f e i t a  quando as  p l an ta s  est iverem com 
25cm de  a l t u r a .  Em seguida,  proceder 2 amontoa. manual- 
mente. 

A apl icação de desfo lhante  s e r á  em torno de 
75 d i a s ,  quando o ba ra t a1  a p r e s e n t a r  o mbimo de turges- 
cência.  O desfo lhante  s e r á  o "Reglone". 

4 .1  - Irrigação - a i r r i g a ç ã o  s e r á  f e i t a  por 
aspersão (manualmente ou a t r avés  de aspersores)  dando, 
aproximadamente, 30mm de água por semana. 

5. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

0s  campos devem s e r  i so l adosenunca  t e r  s i d o  
explorados anter iormente p e l a  c u l t u r a ,  ou, no mínimo, 
explorados há 3 anos. Osplant iosnuncapoder~oser  f e i t o s  
onde existem soquei ras ,  e ,  também, não deve s e r  permit ida 
a presença das mesmas n a  propriedade. 



Deve-se fazer rotação de culturas com gramíne 
as. e outras culturas,  desde que es tas  não abriguem doenças 
ou pragas da batata.  Erradicar plantas com sintomas de 
vírus  e bactér ias ,  exceto as  com Murchadeira, que deverão 
ser  erradicadas somente 1 d i a  após o tratamento com inse- 
t i c ida .  

5.1 - Pragas 
Pulgb - aplicação preventiva de inset ic idas  sistêmicos , 
usando o Hamidóp, Folimat-1000 e Orthem. Com o aumento da 
população de pulgão, fazer a aplicação de um inse t ic ida  de 
contato, como o Lanate. 

Lquta-roica - fazer  ou i scas  com Dipterex 
e Lanate. A aplicação deve s e r  f e i t a  ã tarde. 

R ~ q u e h  e Pinta Preta - aplicar-se-ão fungicidas È base 
de Maneb. Cobre, Daconil e Estanho. 

Canela Preta - fazer  pulverizações c& Distreptine - 20 e 
fungicida ã base de Cobre. 

6. COLHEITA E BENEFICIAMNTO 
A colhei ta  s e rá  f e i t a  manualmente, dez dias  

após a seca das plantas,  com solo seco e tempo bom. ~ p Ó s  
o arranquio, a ba ta ta  se rá  acondicionada em sacos novos e 
transportada para o galpão. onde será selecionada. Na 
seleção são eliminados os tubérculos cortados e com de fe i  
tos  f is iológicos  . 

A class i f icação é f e i t a  em dois tipos: 

TIPO I - 30 a 45nm 
TIPO I1 - 45 a 6 5 m  

No caso da ba ta ta  f i sca l izada  se r  destinada 
ao produtor de sementes, pode-se c l a s s i f i ca r  batatas aci- 
ma de 65nm. 



Após a classificação, é f e i t o  o tratamento com 
fungicida Mercurial. na dosagem de 2kg de fungicida pa- 
r a  300 caixas, usando-se 500 gramas/100 l i t r o s  de água. 
As caixas de batata  serão imergidas durante um a dois 
minutos, deixando-se secar sombra, no &ximo, durante 
15 dias.  Em seguida, armazenar em câmara f r i f o r í f i c a .  

7. ARMAZENAMENTO E COMERCI ALIZAÇAO 

o O armazenamento se rá  f e i t o  a uma temperatura 
de 3 -  5 C,  umidade r e l a t i va  de 85% e com boa aeração. O 
tempo máximo de armazenamento deve se r  de 8 meses, A co- 
mercialização será  f e i t a  através da CRESM. 

GASTOS E RECEITAS POR ha 

Fer t i l i zan tes  e-Corretivos 
Sulfato de Amonia 
Superfosfato Simples 
Cloreto de Potassio 
Calcário Dolomítico 

Inset ic idas ,  Fungicidas 
e Espalhantes 

OBS. (*)-O produtor devolve Cooperativa a quantidade 
de caixas recebidas mais 10% (300 - 88 = 2.12 
caixas). 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
01. Adolfo Westphal - 
02. Alvaro Manoel da  S i l v a  Aroso 
03. Antonio Valdir  Gava - 
04. Anúncio José  Marim - 
05. Aquira Mizubuti - 
06. Arlindo P ianzo l i  - 
07. Aversino G r a t i e r i  - 
08. Carlos Alberto S.doCarmo - 
09. Edvino Dan - 
10. Erineu Domingos Dorzenoni - 
11. Francisco  rist tão Neto - 
12. Gabriel  Uliana - 
13. Gildo Simone - 
14. H i l á r i o  da  S.Miranda F i lho  - 
15. J a i r o  Lopes de Cas t ro  - 
16. Jorge  Machado Muniz - 
17. José  Luiz P o s s a t i  - 
18. José  Onofre P e r e i r a  - 
19. J o s é  Pedro F i o r o t t i  - 
20. J o s é  Rhein Sobrinho - 
21. José  Roque Loss - 
22. ~ o s é  Tadeu Athayde - 
23. Lacyr André F e r r e i r a  - 
24. Olendino Uliana - 
25. Oswaldo Alves da Costa - 
26. Otávio Almeida Drumond - 
27. Pedro Carlos Delazar i  - 
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Produtor 
Produtor 
EMATER-ES 
UFB - Viçosa-MG 
Produtor 
Produtor 
EMCAPA 
EMCAPA 
Produtor 
EMATER-ES 
Produtor 
Produtor 
IAC-Campinas-SP 
IAC-Campinas-SP 
EMCAPA 
EMATER-ES 
EMATER-ES 
EMATER-ES 
Produtor 
EMATER-ES 
EMCAPA 
EMATER-ES 
Produtor 
EMATER-ES 
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28. Sante Lorenzon - 
29. Victor Malini Targa - 
30. Walmir Ribeiro dos Santos - 

Coordenação 
Maurício Barbosa Motta 
~ o ã o  Raphael Guerra 

Revisão 
Ivone ~m%cio B .  Carlos de Souza - 

Dati logra f ia  
Maria José Mazega 

Impressão 
seção de produção de Impressos 
e Visuais - SEPIV - 

Produtbr 
Produtor 
EMATER-ES 

EMCAPA 
EMATER-ES 

EMATER-ES 



EMCAPA 
Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária 
Rua Fábio Ruschi. 2 - Bento Ferreiro 
Cx Postal 391 Vitória - Espfrito Santo 




